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Introdução: A sepse é uma Síndrome de Resposta Inflamatória Sistêmica 

(SRIS) relacionada a infecção documentada ou presumida, porém é conhecida 

popularmente como infecção generalizada. Dessa forma a utilização de um 

protocolo é indispensável para a identificação e início do tratamento da 

infecção. Objetivo: Prescrever a implementação de um protocolo de cuidados 

com pacientes da infecção por sepse no pré estágio. Método: Trata-se de uma 

revisão de detentores nas bases de dados LILACS através do sistema BVS 
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onde foi utilizado o estudo qualitativo onde está apresentado em três artigos 

estudados, no primeiro descritor Protocolo sepse, recorremos aos estudos 

principais tais como fatores de risco e sepse, os tipos de estudos filtrados 

foram estudo diagnósticos, observacional e pratica clinica com intervalo dos 

últimos 5 anos. No descritor Sepse urgência e emergência, foram os estudos 

de emergência e serviço hospitalar, com os tipos de estudos observacional e 

diagnóstico, no intervalo dos últimos 5 anos. No último descritor Sepse unidade 

terapia intensiva, o assunto principal filtrado foram, infecção hospitalar, 

unidades de terapia intensiva e cuidados críticos com o tipo de estudo de 

fatores de ricos, observacional e diagnóstico, dos últimos 5 anos. Resultados: 

A revisão se deu através de estudos primários onde foi observado a 

importância de realizar a implementação de uma tabela de cuidados a partir 

dos primeiros sinais e sintomas, se tornando mais eficaz para o conhecimento 

no qual se deve fazer como primeiros cuidados na avaliação do dia a dia e ver 

o desfecho. Conclusão: por meio deste estudo é visível a importância do 

conhecimento do enfermeiro diante do protocolo sepse, mostrando que o 

conhecimento e o cumprimento à risca do protocolo sem qualquer interrupção 

ajudam na cura mais rápida do paciente, melhorando os índices do hospital, 

assim diminuindo os custos e os níveis de internação hospitalar. 

Descritores: Protocolo sepse; Sepse urgência e emergência; Sepse unidade 

terapia intensiva.  
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